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Fayr Ploy

nIO. !lO (Merid.) - Alcino João
do N,,�cimento confessou haver as­
sassinado o major Rtlbens Florenti­
no Vaz, contratacã.i por Antonio
José So;;.rcs. compadre de Cl!rné-'
rio Euribes de Almcída, sob pro­.

messa d-e 500 mil cruzeiros além. dé
um emprego de tnvesttgador de
Polie;"'.

O depoimento de Alcino - em

síntese - fói ontem distribuído
pela Aeronautíca, c nele o matador

. profízsíona l tambem confessa ter
cometido outro assassína+o a' man­

do de Soares,

Alcino confessou igualmente ha­
ver identificado o diretor da ·'Tri·
huna de ·Imprensa" num comtclo
em Nova Iguaçu, ter fracassado
em duas tentativas an�eriores de
assassinato (em B!:rra Mansa e

Colégio). Disse. tambem, que entra-'
ra em contp.cto com Climério havia
dois m:;.ses. e que em sua .-compaJ
nhia cometeu o crime. do. qual foi
comparsa o motorista N,tion.

A FUGA

i)'13 t1.tituctc- df: fllífiH nâo sabe ia ...

gar tiam,

Qunn costuma jogar nem. sabe­
rá perdi'l' ainda melhor. E' íne­
rente ã;; ri'gI'UF: mesmas do jogo 'o

fair pl"y. i�rn é. jogar Mm ele­
ga11e1a. ffanh:mdo cu p'1rdE'ndo, sem
sa<:rifiear 11 medida OH O ,!tiuilihrio
Desta vez. os que 'Co\"2m sncr,if{c,\­
dos pelo recuo do gl)v-err...o t'ln �\H­

tentação do mereada mternactonet
do café, não 'estão sabendo perder ,

Santos ganho.l �\1•.urto; ganhOU Fi1.é

dernals, na primeira invcf;tida d,)s

prec:os altos, Agora 3. mar-é bal);:a

.t\goro. a água está vazando ma!' a­

'fora.
M'Ul tudo Isto não é da e�peeüja­

Cão mesmos Queul não vr-ndeu se-u

t'afé IJor U!l cents a lilwn é porque
nãn quis. Porque pretendeu e·'<IH!'
cular. Porque desejou correr Um

risco. de ganhar mais ou p?rrtêr
1 muito. Soprou o vento, em sentido

contrário. Núo conseguiu {I governo
do Brasil ter mais o pé na roda,

Fugirmn-lhe das mãos os cnrnrmdna
A pressão da, opinião dos consumi­
dores nos Est",dos Unâdos contra
os preeos do café. pelas' cotações
que aquí podíamos, foi nlém' <ln
nesse espeetntlva. E dn propr1a es­

pcctatíva de grandes iirmas impor­
E tadoras dos Estados UnidiOs. cujos

chefes (conforme li em cnrta de
Nova Iorque) formulavam n se:

Relatou Alcino qU? os tres foram que numa palestra que tivera com
guinte prcrecía: quando a Colorn­

ao 101.'1'.1 do atentado no carro de Climério, este lhe revelou que ".a
bía tiver vendido as SU:1.S ultimas

Nelson. f\lgindo. ele, atê o centro força superior partia de LutllerO.
sacas, serã a vez do Bmsll .. e com

da cidade. após o atentado. e <e- pois ?cle Unham v�ndo os .10 mil
preços aíndn mellwl'es. E' uma

guinda para a casa de Climério. cruzeiros que lhe tmham SIdo cn-
questão só dos brasneíros- "agu�n­

onde rn.Ílis tard!:l cnegaram este -:;!) tregues, • tarem", O consumo americano ee-
motorista Nel�on. Fin:üizando. disse Alcino que o

der
A noite - acrescentou Alcino - nO.n:� de Luthero cit_ado. por C:�- :�ol'a se esticou a corda :-.té n

GJ.imério veio li cídade e..!lO re- merrc lhe trouxe maior :ranqm.ll- ponto extremo do limite d8S nos­
gressar, t�ouxe _l.o �l eruzeíroz, dade, mes�o Ií�rque .�el� conür-

sas resístencías, Está I'f! fazendo
tende, assim ClimérlO pago-lhe mar a reerrencia que Ja tínha ou-

ao governo do Brasil, aqui dentro.
parte do combinado. Alertado.

prior
vído sobre o nome daqu�lc. dep�l- uma clamorosa injustiça: a d.e que

meíro por Soares. 11a manhã do dia tado nas palestras entre Clímerío
ele não teve mão no café. Mas co-

8. depois da conüssãc do motorista
(Conclui ne, 2.3. :pagin.:l. letra. n (Conclui na �.a página letra ,A)

l'{elson. e mais tarde por um tele"
fon�m.a do sub-chefe Valente. da

Guarda 'Pessoal da Presid'encia. da.

República, fugiram indo homísíar­
se numa casa de propriedade de

Soares. na Pavuna. onde este foi
mais tarde combinar nova :f.uga.
desta vez prometendo trazer um

automov�L So<,.res faltou ao com­

promi3so e assim fugiu com Clímé­
rio para Vilar dls' 'l'e1J!s. onde,
mais ,tarde, abandonando Climério.
seiuiu para Acarí. e São João de

Meriti. tendO' sido preso ao passar
peja SUa própria C.aSIl.

"AS COISAS NãO ES·

S. PAULO - Na prll!;a. de San­
tos, os eornerelantes .... os exporta­
dores que jogam na altn do eafé
ameaçam !.g\'rll v tesouro naetonnl
de uma ação pcr;>nte () poúpr jU'
diciário, para se ressarcirem rros

prí'juÍ2'os havidos com as quedas
suoesstvas das ('.atagões. E� essa u-

! Alcino João confes�a com. detal�es
I a trama conlra a Vida do Jornalista
FRACASSOU EM DOIS ATENTADOS ANTERIORES - ELE, CLIMERIO

o MOTORISTANELSON, OS AUTORES DA TRAGEDIA

-�-------

TAO BOAS"

! Negou
-�

o �lM �abeas·cor,os I
.: em favor �e João 'alenle i

sub-chefe da extinta gual'�
da presidencial,' que se a­

cha preso na base aérea do
Galeão como implicado na

morte do major Vaz. Os
trabalhos foram suspenses
por quinZe minutos. O T:ri:·
bunal apreciará éln seguidà
o habeas CDl'pÚS requerido
em favol" de Gregorio, Alo.
cino e Nascimento. O de�
fensor de Gregorio, . aliás,
requereu desistência. nOls
'O tenente não deseja s-er

posto' em liberdade no mo-,

mento. Até agora não' dt�U
entrada no Supl'emo Tribu­
nal Militar nenhum recurso
em favor de Clímério, em�

preiteiro do atentado, i.
gualmente detido no Gaé
leão.

._

BEIDERLINDEN - !lANQUETE NO '.rADAJARAS
OS . DISCURSOS - - - -

-est,\ c�'1 :;(!ê p�r�.. eonh�cer; '4é- r.tel�- _.:f_c:;l: RiheJr� ii'2. <4l"1r"àlbl)_,'p��)1noto ...

b',:, nlvel.c']�"·rirogresso e CiVtUZflÇão, res eLa" l.:<.e !l.a Var.all, :r;espectiva-
'do Valc 00 Itaj;lÍ. O getleral· Bci- mente, J'oáe Durval Muller,' prêsi­
ócrUxiden 'foi rec'�pcionlldo em dente d.a C:.mara Mt1n\�jpal.' ndvn­
Blumenntl pelo general Ururahy, gado Ari<o Rebello. Julio Za.drosny
Cnmandnnte éoa Infantaria Di" isi,,� BrnÇ!sf':}. S todi",c!;: .r r. r '. Hcins Du­
mí.l"la da 5.!!. R"gião Militar. que se chde, L��polc1o Colin e j()rnalistas
fazia acompanhar dc. sua comitiv. Mauricio Xavier :.. Raul Fagundes.
compr:sta do gellcr1\l Machado Lo- diretor .. red:lt.Jr dêste' jórnal.
pe3 elo C::lronel M:mtm·oyos. ':::'3"1' Além d!). E2.udação feita ao home­
ro,-d Rodrigo Otavl.' E' Major A nageádo pelo corónel Mp.rio Ribei-
.néa', njud .. ·lte d: ordens do Gene! ro d!)s Santos, cujo discurso publi­
mI Machado L"pes. I cnmos ll. seguir. f{!laram ainda. t!­

xaItando !! peri'ona';idade do ilus·
t1'e vJsitant:.. 'os 51'S. dr. Vinicius
de Oliveir?. �m notni" (Ias classes
cIvis, fi general Urullhy e por fim
o general Bcidcl'lindcll. que agra­
deceu a'l h,mrosas homenagens de
que íoi':::.lvo. N" sua oração. o gene­
ral B:iderlinden ressnWlli li amiza­
de que une o Brasil ZlGS Estados
Uniebs. cujo traço :Ie união deve
FCOlprc :xistir pnra tL preserva;:"it:

tr�:ndo.se :;,nc:mtado s'Jllrc o que d� .pnz : d:>. dCmOCl'il','ir no hemis-

lhe foi dado obsen'Hl', A lloite. o léI'!? oCHle_ntal." .

general, Bi<terlinden fui homena-I EIS o tef� do ?IS?UrJO que o co'

geado com um' banqu:te na séde ronel. M.,no Rlbelr� dos Santos

cl,' 'l'nhajara ·"enis Clube. oferecido prOf:rm.· saudando � homenngea- RIQ, 20 (J.IJkrid.) - Os 'Ú-

pelo com:>.nlYo P. ofldalidad!! do- 23.0 do: ficiais da Aeronáutica €xibi-
j "Exmo Sr Gen ram 'Ontem à reportagem foto-R.I .• !:.'J qu� c:lnpar\,cer",lU �s au·· Ló" conias de. algl1n" documentostoridades civis 'o j{)rrl!.\list�s con-

. pcs
. J."!. �

vidados, de�lac�.ndo-se enlre essas
Exmo 51:. Gell Octaeilio Terra apreendidos no arquivo parti-

pessoas. o ,� .. Fed:rico Carlos' AIJ Urul'ah�" cuIar' do "ten'ent.9" Gregorio
rlcnde. represellfando o sr, prerei'- Autoridades Civis e Mílitares FortunatJ, pelos quais fica

Senhores COllvidados provado que o ·ex_chefe da

��n:t:�';���:�!,j:l '�:<;���;!�n;:'':�:: E��,no S1:. Gen Beiderlinden e Guarda. Pess-:al movimentava
Mareillo J'/l'?cieil'o�. iui1: ele Direito Oig",i siroa Comitiv� grandes somas em dinheiro;

B>i'unimo-nos
.

neste ambiente tk Gregorio- ('stava metido n.o ne-da 1.:1. V:tra. Vinicius ,L Olí.veira e ' .

salutar (',mi?;;;>ie para dizer� a V. gocio di'" licenÇ!as para impor-.

....:;..;;...""'"";.i...-...._..,.., ...,..;."-'--__.......,......-,---_.
Excia. e suu ilnstre comitiva do tações da atinga CEXIM; ti.
nosso apr:ÇO e mais' esta vez tes- nha grande facilidade d·" sa�
temunhar 11 nossa estima. Este jan car no Banco do Brasil -e era
tal' tão intimo. traduz ;.I. nossa real amigo e companheiro de ne.
admira<:>ão 'ao Cher" TIustrc que óra gócios do sr. Arquimedes Ma�
nos visita é uma demonstração sC" nhães, que ontem. em diech.
rena do pl'eito de nossa amizade rações a um v.2S!)ertino. tentou
ao insigne Cabo� de Guerra do E- explicar a pl'�,c.edencia do dí­
xército Norte-Americano, o nosso I nheiro apreendido na casa d_e
(Condu! na 2.a págIna letra B)

I Gregorio � nos bolsos de ClI.
mério e do capanga Alcino, Cü

......-----------.1II!.i I m·J tendo sido uma contribui­
ção de firma Iassutaro Matsu-. A Un�iãQ Catarin:nse de ES_j ções qu:: lhe confere o Art.

I bara, dt' Marilia, para a pro- tuda�1t€s solicit.ou-nos a ,se-, 7'0, do- D?creto.Lei n,o 9125paganda politica do s:r;, R-obe�- guinte publicaçã0:
I de <1 de abril d·::! 1949..

t.o Alv.:.8, ex_secrt'tárlo partI- "Portaria D.O 31, de 13 de RESOLVE:I cuIar do' sr· Getulio Vargas e
Abril de 1951 ARTIGO 1.0 - Ficam ntrj_1 atual ca.ndiidato a díeputaçãu-
O VICE PRESIDENTE DA buidas às c,Omlssões auxi1i�r�sI por São' Paulo. d o deOs documentes, dos q'.lajs COMISSÃO CENTRAL DE e preços e�ame c a Clsao

......._..._._.. .�. �xl·bl·nlos algum"'! fotos, is.. PREÇOS tlsand:. das atribui- (ks recursos l�t�rposto pelas.
• v "'- ,

elnpl�esas de Clll·2mas, etn con�
.;...-..;...�--------�------- seque'ncÍ(l.' do disposto na Por.

tnia 11 de 15 de fevereiro de
1949.
ARTIGO 2.0 - FICAM

MANTIDOS as meias e�tra.
das para 'l'studantes de escolas­
OFICIAIS ou FISCALIZA­
DAS PELO GOVERNO FE�
DERAL ,9 para os menores ,de
12 anos.

mANDO DIREITO A MEIA
ENTRADA AOS EDUCAN.
DA'RIOS SECUNDA'RIOS E
CURSO SUPERIOR) ..
ParágrafO 1·0 - Entende.

se por .meia entrada o ábati­
menta de 50 por cento sobre
.:; pr·eço do�jngresso, deduzido
dos tributes.
Parágrafo 2.0. - As cart�i_

ras de identidade devidamen_
te' lf'galizacl'as e atualizadas.
dos estudantes, para'fim deste
artigo valerão PARA TODO
'I'ERRITO'RIO NACIONAL,
ARTIGO 3.0 - Esta por­

taria entrará em vigor na da.
tn d·:_> sua publicação.

(as.) BENJAMIN SOARES
CABELLO - Vice Presiwn_
ti' da CCP".

Mal> adiante. disse Alcino que
o telefons.ma dado por Vtllente a­

visava que "as coisas não estavrun
boas e que Gregorio tinha manda-.
do um recado para Climério" � De­
clarou. ainda. Al�ino que a arma

do crime foi fornecida por Climé­
rio. Interpelado sobre se Climério
ou' Soares lh'z dísser� quzm man" EVANSTON, IllinoiS, 20
·dára·�I'l'l!!.tnr o' jcwnalistn Carlos La- (UP) _'_ Falándo ante o Con.
c�rdà. 'respondeu que: "dlretamen- gresso mundial de igr,ejas,' o
te' ntmhum do:: d'�is lhe prestou ,pr.2sid€nte Eisenhower disse
qualquer informação. porem algu- que "só Os sacerdotes poderão
mas vezes ouviu conversa de am� I:;!ncontrar o verdadeiro cami­
bos, ond.. "rirmavam que o man-' nho da paz que- jamais s.erá
dant� ern I,uthero Vargas". con,c;eguid.a, com bonlbas e, ca..
Afirmou;;. certa altura que "ao nhões". Ante unIa plateia de

.chegar á chacatà de Climério e cO- mias de 161 d:elegados e 18
mo se' r.chasse ):>astante apreensi- :mil z�;.tentes O president:l
vo" . .I1qUele procurou animii-Io. a�

I not:e-mnêricano destacou que
firmando que nada lhe �c(lnteceria O poder da "fé no Todo P(!de�
� que tivess� cDnfian9�. porque rosa é a lnelhor das arInas do
estava. ampar:.do per Iorças ;,upe··1 n1\lndo moderno para comba.
riores. Informou, II �cguir, Alcino ter a ,'pressão".

RIO. 20 <Medel.) - O

Supremo Tribunal Militar,
,em decisão unanime, aca­

ba de negar a ordeln de

habeas-corpus impetrada
,�m favor de João Valelite,

MELHOR ARMA PARA
:COMBATER A OPRESSÃO

Gregório inlermediario da C)[X, I.M.
na i mportação de auto moveis

Lucro de' 52 milhões de cruzeiros numa
. operação

Iam por si. DeF� modo, lj.:JS
lim:.t:lremo:( ,I descrevê-los,
;:em comentários.

52 l\HLHõES DE CO.
J.\IISSAO NA CE.
XI1\I

Duas carias apresndidas, di­
zem respi'ito a comissões pa­
ra a concessão de vultosas. li­
cenças de importação na CE...
XlIV!. Diz a urim.eir,a. escrita
'em p:'3pel dã firma Borpax
Importadora ::; . .A., imo,;,rta­
dora 'de autom:v.ir, <!ces"i')rios

e etc.: "RIo, 15 de julh;) d,,?
1953. Ilmo. sr. Arquimed'es
Manhães. Nesta. Prezado se.
nhor: Tem a pr.esente por fi.
nalida.de autorizar V.S. a

'dispor a ,seu critério em bene_
ficio de terceiros, à SUa esco­

lha, da ilnportancia de 20%
s·obre o valor das importações
que efetuarmos c·;:m base de .

deferim.�nto de nOSsa carta,
nE'sta data dirigida à CEXIM,
e que COgit.3 da importac;ãQ,
(Cúnrlui na 2.a I':ígin� l�tra E)

estudantes
entradas de

e 85
"

cInema

comunista� novo I
partido Io

Democratica . Brasileira a solicitação ao TSf
. Q

de assinaturas, unidade que mais concor- Ao que fomos ainda in-
reu em númerO' de assinatu- formados, depois de �elnta­
ras, alcançando 9.629 de- <) l'lu\JcI O.TlS!U!UI oIad op
las. Segundo apurou a re-

.

Costa, o processo de regis,:,
portagem de O JORNAL na tro da Alianca Democrática
Seccão Judiciária do T.S. Brasileira terá que se'r a�'

Federal a E:· �estão' chegando ali inú� preciado pelo' procurador
1.-IIÍII�--"'----�IIf. meras cartas em que seus geral da República, caben­

! signatários alegam terem do a realização de diligen-
1 sido' ludibriados e denun- das a fim de que sejam de­
! ciam o referido partido co- vidamente esclarecidas as

I mó um sucessor do Partido origens da nova agremia<;ãoRua 15 d� ··NOvembt'6. 473 C
'

t l't'
t;.-__.. III[IIII�

omums .a. ' 'po 1 'lea.
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'de Metzker e FiedJIf'l' Ltda. sito a Rua 15. de Novem-
bro - 1344 - f!);�e 16-89. caixa pf�staL 1:5fi -.:.. ofe­
rece os seguintes nogocios pãra venda:

I· . Ye�d�'�p!: lL.� de !u�!ç! !oÃp!cçó nun
ca '.'isto .98 seguinte;,; o!).jet<Js. Um dormitorlo, uma

salada de jantar, uma COrJa., um relogio Cuco, urn

radio e uma ma(iUulu de. nê.
'Vende-52 trmél maquina de escrever marca Erí­

'c:a de pouco uso.

( tJ M U 'M I' ( A ( Ã O
•

"

Comunico a'q Comércio, Indúi?tria e Ao !)(IV') ge.
r..I de Blumenàu. que desta Ílata em diante não me I'<:"spof/.­
.sabili:&'1l'ei por qUaisquEr c�ntas que, ;VenhalI1 <t ser .con-:

traídas 1)Jr meu filhó. GtrINDER SAI-IM.

Blumenau. em 17 de Agosto de 1954 .

•

Ass: WALTER

f,O S
DIREÇÃO GERAL

De acordo com a, @Íiber.Jç�d U$1ada p�la �sse1'hbléia
0el'al Ordinária' d'est:â Comoal1hiã. �âlizada .a 24-4-54, os
dividend-os relativos ao exercido de 1953, estão sendo pagos
no corrente semestre. á razão de 7 1:2 por céuto a.a. sobre o
novo capital de CrS 48.000.000,00.

Acontece, porem, que este ,p.llga�,:.ento n?� é.um: tanto
embaracoso, visto que, por :for�a º� le(� aos nossos esíatutos
S3CÍlIÍS o aumento de Cr$ 12.000·000,OD, votado pel� Assem�
btéía de Í4.3i53, rev�ste da f,�rma nominatiya 11::! modo que
somente o prourielárió pode receber o dívídendo e mesmo
isto sórnente d:spois de se. ter identíficau.::! como tal_. das co�­
respondentes ações ao portador e ter recebido as acoes .nonu­
nativas ou cautelas concernentes- Jamais, mesmo depots de
abril de 1955, quando a.utomáticamente cadu�am, os títulos
nomínatívos relativos a esta parcela de 12 milhões de cru­

zeírcs do n�.sso capital social, os dívídendos :oertinent.es p�­
derão ser recebídcs contra os cupões. ao po�ador e �un: 80.

mente contra recibo formal. E. f�nalmente, surge mais tuna
díficuldade: a divisibilida.de por 3', país sómente contra cada
3 ações ao portador de Cr$ 750,0(1 cada uma. entreg!,.m.os uma

acão nominal de Cd 75�.90< vísto que após decorr,ld�_o pra­
zo legal de 2 anos (abril de 1955), cad�ca automátlcamert�
te a parte nominal, ficall,do o valor das ·aç03S ao �orta4or, em
compensação, aumentado dé Cr$ 750,00 p.'1..t"� Cr� 1.000,�Q-.

Isto posto. afiro de poupar tempo aos senhores aeioms,

tas e evítaf equivocas, pfdimos que cada portador nos esere-

va dlz·2ndo:· ,

1.0) qllantas .ações ao :pg,rtúdor possue. de uma e de ou­

tra classe (órdínártas e pref?remciais) e

2.0) se deseja arred"Jndar a dTh�rença d·? 1 a 2 ações (em
cada classe) p.ara cima ou para baixol afim de c�nseguirm!)s
divisibiIidadrr por 3 {notas em caso d�. arr,edondament� p�ra
baixo, a qireioria lhe. reembq!!}a, 'por aJuste cpm outros ac�o�nístas a diferenca de 1 a 2 açoes e em caso de arred':lndarnlC�l­

,

.

o nurà cima 11le daremos o faltante. =m ações mediante pa,
gqmento do preço r�sp�tivo, pará i�dê�litaJ.' ,�acionista ou

acionistas' éedentes, uma vez que seja Impossívet fazer o a­

esrto por jogo entre uma f. outra classe).
Isto feito, prontamente extrairemos l?ua cautela sçhre

as ações nomi�ll.tivas quo lhe cabem e mats um cheque sobre
O' dividendo: que lhe ,entregaremos contra:

a) quifaç�o d,e Teceb�men\O da cl!-l1.tela nomina.tiva;
b) quttaçao de recebunRl1to do dtVld;endo nommal e

c) entrega dos CUPÕ�$ ref.' ao dtvid,md.o relativo às ll­

çÕés ao !p:rt,adór.
ITA.fAI', Julho de 1954.

Victor Dééké - D'iretôr Geral

Veio á baila. ii esse altura o no­

me do sr. Brnndão Filho - como

um dos mais assíduos na "corres'

pondeneta-pedídns" de Gr€gnrlo.
já apreendida. O corrmel contestou

tnl versão.
- N!io é verdade - J!risou.
Houve grandes progr-essos nestas

ultimas hoi zs. no Inquér-Ito jiolí­
cial-militar? - ii1(�'agi;)u um rep·ct'.
ter.

Houve. e

Suche Kanitalkraefthren 'I'eílhaber z'fecks
Ausbau C'iner sehr wíchtíaen und rentablen Indus­
trie.

Anaeblte Caixa Ebttal. 655
!*

.Um terreno e

easas de madeira, situa­
d::!'s a Rua Bejamim
Constal1t. perto do . ar­

tÍ1aZern EdÜardo Santos.
I Informal;Õ€s nesta

.-L ção.

f· R E P R E S E H 1- A ('0 E S PARA'rU R I T I Bi
,

.

Firma f..stabélecídu com eserttórfcs ·:ni Curitiba: idô-

nea e bem rélaetonada, aceita Re.pr',3séntações
COMISSõES ou CONTA PRúPR:TA.

Dirígtr-se à
.

Caixa Postal, 150" para CACTUS. ou
Av. Vicente MachadD, 18�5:o Conj. 504 - CURITIBA
PARANA'.

:�lm�:.Sa��S �Je I
18 anos.

. Apl':se� tar-. ISê na GraIlca 43
..?A.

J:"oja. I

Uma chacara com duas
esquinas, uma com ca­

sa de negocio, e a outra
com unia grande ferra­
ria e mais outra casa de
morada, otimo ponto pa­
ra oficina meçaniea, na
Rua Fortaleza. Tratar
com o proprieta-ria, sr.

Antonio Juri'kes ..
l.Tmà ('.asa na P.raiá de Cam:'

}JClriu. ctml uso de 1 aliá, per�
to llG Bote! Bonges,
lnf'Ormacôes na Farmacia

§ànta Tel'ézinha. Itajaí. Tele­
tmw, 1M.

de ocasião

reda-.j ,.N CU B A ç A (}
.

Entrega imediata 01l �tura, .

•._.....=--_....._..._�.......--.-__.�-_.=. de mal'reeos �equi:m. Gi�te8

I 'Bahy (os :m�'�' llrecoces, ,
3

ftuilO$ em :! meses) dz. Cr$
Uma ótima !'esirlenéia t 'W,�� ,de Ne,\,:' lIam}.lshil'e

r. -

17' ., 0'\1;, "I).OIl
.:na rua �_.ar.!.os ,,' l'ecterlCO

f'
A.' "lIoeBmann - 1()

RíE'chsbi€ter, fundos pa- .NiI\"�nibro 1!J91.
ra: o Itajaí-Açú, 'num ter·

_ ..

rena de 2.200m2. r.Dois· I V E N D E _
C' Emil e duzentos metros .)

quadrados), com 2 paví- Quatro lotes de terra,
mentas divididos.em localizados na Itoupava
qua>:*0s amplíls e cano Norte. bem perto da
lortáveis. Local anraii- ponte de cimento al'-

:':1 e prôximo da'" rua mado. Preço 15.000.00
1:). cada um. vence-se tam-
Informacties detalha- bem um macaco e bom-

das na Orgal!Íza��ão J31n- 'ba .para camionete. de
menauense Ltda. rua 15 poaco uso. Preço de
úe Novembro. 1.0 a. ocasião: Os ir.teressadol:'

1 direjàm-se a Rua Pc-

1_�_�r_o_p_O_l_iS_-_2-,-3_5_. I
Por moliYO ,de 1ÍI1t-!
daHça, vende-se au i
at·ug·a..se fina refi-·I

dentia <JCom fundos par.a o.
Rio Itajaí, à· Rua Rcpú- ----_.;_.;-----­
blica Argentina, Ponta .-.;._--.....;.-..;....;._---���-

Aguda, com 3 dormitó­
rios, fogão e aqueced('r
elétricos, garagem, de­
pendências -completas
p�ra empregada, etc ..•
INFORMAGõES com o

Gerente da:�Casa "A Ca­
pital".

CONVITE
O Maraba Club têm a hÔhi'a dê corlvídar seús

associados e os sodos da Sociedadé Drarnatico Mu­
sical Carlos Gomes para o seu fa:mosd "BA:lbE fiA
NEVE" que fará reãlizar sabado dia 21, com inicio
as 21,30 horas. As danSas serão abrilhantadas pela
"Columbia Orqt�estra" de .;Toinvile.

A DIRETORIA

Um armazem de sefuS
e molhados. situado -em

f local próxilno an centro,
I caprichosamente instala­

\ do, contando com boa e

selecionada. freguezia,
garalltil1do-se uma óti­
lua renda. Pre(;ú vanta­

, jasissimú. Informações
na Organizaç'ão Blume­
llauense Lida .• Rua 15
de Novembro, '870, 1.0 a.

PRODuTos COLO'-
NM.lS
d� primeira qualidadê
-------o -------

Garante-se erttrêgá
mal.
------- o -------

RéJHesenfi�ie$
AtMARIS

Pelo !ll'es.)nte ficam con­

v,idados Os senhores uc.1onistas
(ksta S.:ciedade para compa­
recerem a assômbléia geral a

reali:i:àr.se no dia 31 do cor­
r.ente mês, às quinze horas ..no
ediiicÍo a rua 2 de setembro
n·o 2.519, afim de d,;:!liberarem
sobre a seguinte

. OR.n�I DO DU
" >

1·0,) Iteq 4.0 do artigo 140
d 3 de.creto' lei 2627, de 26' de
setembro de Ul'40;
2.o),'Outros. assunt,]:; de in.

ten�sse Soci'al..·
Blttn1-2nau. I (}

1954.
.

Afonso

Rua 1� de novembro,
1415 1.0 andar

- Telefo118
Blumenau.

", IH (I S Atil - S E I

I_ .De um rapaz de
f�-l'lCr idade. q11e a?resen..,
, t.-e bOâg referencias, par�

t:'oIocaC'ão imediata. E
mais dois aPl:endizes,
senílo UM para relQjoi:'i·
'.1"0 e o�iiro para ourives.

Informações na Rêl0'
.toaria Sch\vabe - Rua
15 novo 828.

servação.
Informações, no

Guarujá, Alam.
dê CaXias, 109',
Tratar com Ramon.

Uma' casa, propria
ra ho'tel óu' grande
míIia; de alvenaria. com
sanitarias. completas, si-
2 pavimentos ei>talaçÕl:s
tuada em

- oEmo ponto
�a praia de Piçaras.
Vende-se lotes hem si­
tuados na mesma praia.
Inforrnacóes com o sr.

Xa-der l;esta redação.

l"5n'l caminnão White, completamente, refúrI'nadó·
•

e tOdos pneuS novús.

E mais 5 casas residenci�I.ÍS, iodas novàs, com

insfála:ções sanitárias. Preço dê Ocasiãô,

Informações com o proIlri-etáti() Emilío da Veiga,
.

nua Quintirto Btlc·àiuva, em TIMBÓ'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. . .preçoso' mat'!::rfa j,i havia convérsàdo I fcilUi já ,�,star4 Q' govsrno em
com Os secretários de Estado. ,condições de 'enviar a l'eSpec.não mais se realizando, portao.;. llva. me-nsagcm à. Assembléia
to a �nuneiada retlniãal do se.. Legisla,ti.y�, pata. estudo. 'e digo
eretartado. '. cussão desse importante projc-
.'

.

Um.a vez concluído. o 'exame to d�'lié-L'
� , .

aument::l segunda mi .ti?rça", pergunta'oo sobre as bases

Para a ciencia não lia segredo de Estado

A terra e o ar espionam as explosDes- atftmicas russa�!.NO':A �?RK, ago.sto (P-or po, na União. So.viética;' Estados Unidos foram mobílí, 'marina da bomba. Um ar:o

de-I
tl:as ��.for�a de ondas. E ra-VLa Aérea) - ° g�)'yerno nor; O METODO SISMICO zados no. s.::mtido de verificar 'p3is (1947), foram realizadas ;11 dtst irigui.Los uns de 0:utr_?sle-:::nC1',lcano. anunclOu,: na

..
0-

-r
No é!ia 30 d-2 junho de 1946, 'lual seria a repercussão da ex as experiên('ias das ilhas l\tIar- ün: trem eu ?f.O;, caminhãoc�lao oppr�una. .qu·_ ou�r.a Explodm uma bomba atômica plosão atqm�ca no territorio I.huli. car-regado, dará l ..gar a umab_mba· at!��lea h�':I� explodl, l;:J a�ol de Biquíni: Das provÍ- uorte-amecícanc. De fato, pou O SISMOGRAFO ,)�Il�.c;a? curta, que. aU1_!1enta�o na .Umae Sovíétíca. Como uenctaa ton;:ta_?as para obser; co depois da experícllcia,

.

a ° SlSl1l.õgraf,), sendo U�1..:;- •.ou almlU�, de ao::phfud'C, .tse­e� possível a;)s"amerrcanos te- var a arnplldâo da exp�osã? r3,:.ci'2dade de Sísmclogía Ame, pare lho d:� extr<:ma :",=ns1bI1:- �llndo 0. \�l�l!? ",e ,a�ro.xlIner.,,�1 conhecunento. de tal fa; nagem amerícana ou br ítani- rtcan-i public.ou um comuní., dade, registra nao so Os vex- ou .se �lSt.ancl·" o perlcdo deto, Deve-s.e',exclmr" toda. e figurou uma de grande alcarr, cado no qual ínformaua

quel
d.adeiros terremo�os c�mo to- Dscllaç:=t0 : �equeno, cerca dequaquer }_ripotrse d_ espiona, ce e que, natu�aI1TIl;nte, pas-Ios sismógrafos da Califórnia da a sorte de vlbraço�s da 1.���l'lcJhç�e? po� segundo. ,Os.geJ?1 .. �erla excesso ?e ll1�e-1 sou desapercebida a maioria haviam r.'gistrado tremores ';e1'1'a. qualquer que s.-::]::1:, sua llt�_.__ de .�:tJlharla ou, as. I,X_. nUldaq,v' supor que haJa esplO_ �os -çbservad�r'2s não especia_ de terra de pouca intensidade eausa. Nos chamndos slsmy- pJ.. �OES da,_. l�gar a. dmglamasca ou de qualquer outro gru- llzaclos; ':'s slsmo]ogistas dos provocados pela explosão sub- !ramas aparecem \esg.�s reg1s- mUlto compbcados, obtem-se.

. L. neSses casos 'fases curtas, de-

Desvalorização do cruzeiro para aumentar a exportação ��g��\::���e1t:�S. P a 11 E I JâM),�m11VI'���di�.�es8t��.g�ns9!os ����!Od�-pe�S!!J�!t'!!!mePo!�al�l!s 1mn° i�imsl'!!stda Fazenda ��"1�::n��:��1:jf�\:��;Em vez de 81 � t d 1 ao v uin tremor de terra de orig-2mu'l
�.

.

l'b
n unos e Reso ução 99. depQis d� úitai da produção ao dos ll1ercados «Estam.os danclo, com essa distante, obt'2m-se um traçado

o.aI'
, ,�.ol" I.ra_peso como pl'e- como l1l". 1 que «a laViOum não

j' interno e eXtel'ho;�. .Port.:tria. maj-s um passo para i:special. Omori. o grande sis-ÇO mmll110 fIXado P'�lo ,decreto l1eceher.â menos, antes terá. tuna Na «vantagem:, nr. 6 diz o () estalJelecimentú do re-g-ime de m:logista j �,!Jone,<; distinguiu,
.nr. 35.612 d,:,! � d_e Jlll�10 do retribuiçãO" maiOr em cruzea. rninistl':> que a Resoluçao 99 liberdade cambial. Já agora. ° fless>; traç!ldo, diferentcs pOl'­cor.rente illU,?' fllspoe ó() It�m 3.0 ros;�, enumera. como �<vant;e...; I ({dificultará os «sw'itchsi' com Brasil SEI hen.eficiará. com es- ções que t;2m signuicad-:ls .mui.da Reso!uçao 99 da. SUMOC gena» nr. 2, 3 €I 4: : los nossos produtos 'C,.... sas nr�)Videncias preliminares. to. diversos.�que, hoJe. entra 'em Vlgorl a 2) Os prodlJtos. brasileiros ' ..oi'flrece.:rá ao cambio de pois enfrentará o comércio in_ PREDIZEM O TEl\I·PO�po.rtru;cla, <i-e Cr$ 20.32. pode:ã-o competir nos merca•. e.'l:por.taçâl.:l maiOr l'erufsmo em ternacional, v('ndendo POr me� Há alguns anes, os cir-ntis-,.�nlludivelmente, ? {:r-cporta_ d-os mten1a(lÍonals 'Cm posição :e!aç�o às moedas estrang>eiras 1108, c �!lnhalld() (/ mCólm(/,' i.:t1_ (,:;s conw�arftm a pr·:,star atfm-dOr �assa, ai � t_ransaclOl1·:tr -em mai,.;; favora.v€l do quel 11 doS. lUclumdo o doIar;>. W'Z nlais até.:. ção a um inusitado grupo dê.CruzeIroS, SUJeltando_::e ao. v_a� seus concor.rentes. Diante disso, embora não 0('8- .4.S BONIFICA(;õES DF! !lnrl�.s que aparecll nos simó·1J01'l. que, no mercado mtcrnacl!)_ 3) O mercado COnsumidor, de teja o assunto claro na R-eso_ EXPORTAÇÃO grafos ,as quais persistiam du-na! venha. a ter a. nOssa I d b '} ran ,e muito temoo. Tímtxltco I•

.

.

. mo.e_ p�o utos raSI eir?q s.;:rá am. lução 99, admite o ministro da O itcm 1.0 da Resolução 99 8.�rtelj. d,� Florencia. denomi-
.da.

'. . ! pItado e favorecIdo., fazendO Faz(Jnda que e, política é de dispõe que a".· boniíícações s€_DESVALORIZAÇÃO O "
t1.�:u estns ondas de long·) pe..

.

. D, Cessar as campanhM contra desvahrização do cruzeiro no rão liqúidlj.das com (;'" contI'atos dodo d.: "microsism::". Sabe •,CRUZE�O . . I nosso pais.. âmbit.:) interlllacional. 1('! t'â.mbio e assim c:deuladas. sp que estas ondas são mais
. E o pr6pno mlnlstr,() d-3. Fa� I

.

4) E'. �e:is.mn passo no '5'e11- JUSTIFICAÇÃO"'" 80" rol" ccntJ' l:;obl;� fi v3101' longas no inverno cIn que no,Ze'l1da. que, ao enumerar as tldo da hb�lrda(le .
de comércio Justificando. tal polítiea, nfil'_ uas cõ1mbiais. 111S atuais {le 1>3_ ,'erão c' seu asnecto muda de

�llIllJliilllílllllilJnmjínnnlJljlllllilllÚnllJlmllUrmlnmllIIUlllíIUlljIUllllllIIIUllltlllllllllliílillllUIIIIIIUl'''' sesI de 5 ? 11 P crutz.eiros p�r dia nara dia. Sua origem foi,_
.

.

. ::: dó ar, rC!Spec lvamen e e111 se (hlrant,� muito temDo. miste.

Se' A S' A
:: tmtando ele ea.f� Ôll de outI'os (·i:::lsa. DeNe-s·:;, entretanto, aoÊ' ª produtos; .-ism, 1,: gista frances Maurain,=
::: os 20 por co�to restante,. na �m 1927, (} haver previsto que5---.---:------·-" - :: ba",�.. rln. diferença ent"(l a tax.1 :l ,ugit:1ção micl'osismica esta.S ª de compra no mel'ic·:ulo oficial 'ê VU (m rela�ão. muito nítida==

B
'

:: a média elas taxas d"i compra ,'om as per;urbações atmosfé- I-= '

.' '. ..
.

,

.

= no rambio livre da resnectiva deus e não par,:>cia ligada aos

I=
.

ue"rg'er
.; maMa.. ao f€clJauwnto 110 mel'_ ')10vimentos 'irregulaNs da'-

.

.

-

{'rosta da- terra. "ESSa verifi-ª
.. '.' , .

. .' .' .,'. .

'. '.�.
.

. .

§ ca�o I��o�e:f�r��,�trou já .('m vi- cação" - dizia Maurain -

_

"podrrá ter grande importan-, '= :: gOJ'. inclusive pClr& todos '':'s - Z -S = c<mt11lJ.tos ,de câmbio. a liqllidal·. da pratica; a velocidade 'de
1 ··aua XV. 1360 - Clt. Poatal....._.E :: facultado o canc(�.amellto dos pr6!fJagaçã'J d,,:s m;:.:viinentos I " iJlLUME'NA1J:_� OFERECE O� MELHORES ARTIGOS PARA A ATUAL ESTAfiOt POR ê_ 11:eeaglil�ztardoass.para· exportarõas nãO ��fl���:çõ�!i�t:gs��rc:� �.)! �1IIIIIIIIII"�"__"i!IJ�

_
"

.
�

_ observação doesses movimentos=
::: poderá ser a base de um mé-� PR�(.OS JAMAIS VISTOS NA .PRAÇA. � .p R O f E S S O R E S �;s�edjá �:e;i;r;:� m��tr!�mciuo� i-

- H . E (AlaVedo ii . apl�)ximação. de um tufão
Iª. ·RUA 15 DE NOV�MBRO, H.o 50S �.8 LU ME NAU __

§. .'., é manifestada peja agitação-

Rua Cuiabá, 114, atraz microsismica. quando de ain-"::,flUllfIllUlnIllIIllUUlUmillltllUluiIlIlIllIllIUIIUIIIIIIJIJUIlJUlUlUUIIUIIIIIJIlUmmIlIUIlUiIlHlIII1II11111111� do. Hospital Santa· Isahel. • da está a muitas cl."n�cnas de �: -,

Im'í)ressàes-�da�Alemanha--�-'
_.__._-_.- ._-'

ay.UilomEetro.S'·R'·· O �'N I·.··-U·.-,._' I C I'�CORRESPONDENTE)

Banqueiro Hermann Abs o=�t:R::':,:,Joo=;r��'r:': BONN - {Do COL'reesponden_ seu partido. a União Cristã De- Bonn supõEm que este banquei- ]h.� confiatam os l;leus interes, ,'.no alJunciou qUe o avião e,.'{pe_ RA. SONICA EM VOO
" t-e} - Não· é soegredo que, (} m·Jcrata.' Foi. urna sensação. l'O será b!'!Cvemellte UTna figu_ ses ill;aJ Alemanha. 'Abs tem pos_ rimenta[ "Collvair XFV_L' aca_ HORIZONTAL
Chanceler da RepÚblica. Fede.. Continúa, por'ém. a ser segredo ra m:portante na política. Quem to no� conselhos �iscàis de pe- j ba, de. efct,:al' com sue·csso ;�eu O ,prilneil:ci ministro DW103.'1":1,1, di', Konrad AdenaU1er, tem quais sw as lnbenç<>cs do .«V>e- é afmal Hermann Abs? E' o .10 me�os uma !lUZIa de grandes iprm�'ell'{) voo, decola;ndo em Sandys, da Grã Bretoanha, reve_um (,hrain�tl;usb. Uma, das fi_ lho:> em rCdação ao b,aalqueko. qUinto e último filho de um ad_ J Empresas ak·mã:,,;, é presidente vertIcal. lou que foi construido e expe-.iuras 'n�ais interessantes desE'� Será verdade qUe·{) banqueira vogado ,e nasceu mrn1a pequEr":!.· do c-onsell1o Hscat de mais de O aparelho é concebido para rimentado em vôo, o primei:KJgrupo d� conselheiros é o ban_ de Franéfort' será. {) ministro do cidade p:erro de Bonn. T.en('io_ dez emprfl,:;as. Na' sua vida rnr- VC'W horizontalmente, mas d·.�. aviã.o de' caça bilnotor de pro.qttCdro Hermann :1. Abs; Um hó. Extelior de Adenauer? Ou se- ll1·a.va seguir nas pégadas do iic�_tlar Abs coleciona quadro:'. cela. vuticalmente como se pulsão a jato, capa?; de ultra.

. ·ne.-n· ellc-gante, (k� apenas 52 a_ rá mais provávro. v�_Jo b1'eve_ pai e E;studar direito, nlaS SOe. gosta. muito de música e t'é'l11 fOSSe um foguete. Ef.>e caÇ<3i de passae a veloc.id'lde do som., annos. Só poucos c011heci.'·m {) pa m'enle como embaixadOr em nhava em cursar uma (j(.ts gl'an_ uma casa de campo -cm l{Oe •• ·�.scolta., de asas em ,delta, fOi vôo, horizontal .

pc} que, desempenava até que !.r"ondres Ou 'Washington? Nin_ eles uUÍ'<,'ersidades, talv:<:,z Franc_ nig·stcill. numa região extl'ema_ .mm'ido p.Jl' tUll turbo_reator AVIõES PRJTIV!STOS PA.\d't.lauer enc.a:rlregou () S::u P€- guem sabe l'-€'sponder a estm� fort ou Colouia. Mas' o pai só l11'ente pitO!o<'sca. I qUe
aciona duas hélices giran_ RA ill'I: FUTURO BEMritofjnan('j�ir'J de renunciar um duas pergunt'3.s.

.

.

I
coneorda.va com que ipstudasse do e,'n se-ntidos inversos. Poch:! PROXTh10gram'te

-

diSCU1'sO no Co.mício do Os polítio:>s e dip1omat1llS em em Bonn. O jovem Abs renUll_ PETER 1vfUNTHE. atingir velocidade superiOr a (ConclUi 'na Z.a página letra ]1,")
.

.

'. ciou a !Uma formação universi_
1,UUlfllllUllllmmIUIIIIIIIII1lI11lt11JI1I1UlJhIlIllIllIlUUmnIUIUIIIUlIlI!l1 tária e 'antl'on como aprendiz'ª F R I G I D A I' R E . ª pa.ra um pequeno. .

banco em
-: .

= Bonn. .4inda hOJe aconselha_: ., oi

_ :::

ª �.� .�. ª= t''' =
=- FRIGIDAJRE =

--

-

- -

-

-:ª_
.

Refriger-adGl'es DomésticOs, Refrigeração en;l Geral
_::=Máquinas de lavar, Fogões elétrIcos, Aspiradores de

P6, Enceradeiras, Liquidificad�rest eté. =

Reformas --'«)- Pintura' ª
C A S A D O A M É R 1 C A N. O S. A. S

SECÇÃO DOMESTICA,

_====_=__Rua 15 de Novemhrof 473 Te!.: 1532

NOSSA
.

DIVISA E' SERVm

=:'iIUlU111l1IIUiII11fU'.dl!!IIUIIUnlIUlllItIUnUnmUlIUl\lUIUlltlUHU"';;

15••••
le,o,
'. 1.t.

E

·USA-HILFE. FUER Dffi' UEBERSClIWEMMTEN IN.'

'SUEDDEUTSCBLAND
. BERLIM :....... Geol'gi· Pusechkin· der Holle

Kommissar der Sowjetunion fu Deutschland antwor­
·tete aúf deh Brief: durch welchen .James. B. Conant,
:der norda.merikan:ische Hohe Kommissar in Deutsch-

· Jarid ,ilint lden
"

Yorschlag � des Praesidenten Eisenho-
· 'wer mitgeteÚt hatte7 'den OpferIl der kuerzlich statt­
: gefunde:r;ten Uebel'schwemmungen in der'sowjetisphen

. Zone Deutsch1ands zu Hilfe iu kommen. Wie verlautet
l.ú:idi \yie' zustaendige ..nordámerikanische Kreise '6e-"
c�haupten� .

soU die Antwort
.

in positivem Sinne' aús�e':·

fallen sem,.
.

..... " . '.'
.

\
. FLUqUNFALL '

B�I
'

DEN· ÀZO�EN'
,

LISSABON, _. Ein! Apparat .der kolumbiani-
-scnen.. :�lAvuan:ca.'l stuerzte 'an der Kueste der'Azoren
jus Meer. Es ;olleh 30 Personen bei dem Flugunglueck

.

"

;u�s Leben g�kommen sem.
.

,

�-� .....
�

.. ----

.

BESUCHEN

i

1_.I

�7g 265 lJ6 KRAFTWAGENWURDÉN 1953
. . .'WELT GEZAEHLT' .

,Der Weltbestand von 78.265.000 Kraftwagen
gliedert sich in den einzelnen E:;-dteilen wie folgt .suf
(iÍl Mill._ Stuêck)': Amerika .58,6 '(davon 474 Personell­
�agell), Europa' 14,2 (8,1), Australien 2,2 (1,5) Asien
1,6 (0',67, 'Afrik8t 1,4 (0',93).

.
Fuer . die wiçhtigsten europaeischen Laender

erge};>en sich, folgende Zahlen:· Grossbritannien 3,6
(2�5); 'Frankréich 2-8 (1,9), UdSSR 2,6 (025), Deutsch­
l�d 1,75, {1,2'}; Itali-en 0',719 (0';517), Bélgien 0',518
(.0,358), 'Séhweden 0;474 (0',364), Holland 0',269 (0'·170'),
Schweii 0',233 ((},187), Daenemark. 0',20'9 (0:131)..'.

.

.

'.. Fuer die �'Kraftwagendichte '. geltén folgende'
Vergleichszhltlen fuer'1953 (je Einwohner): USA 2,9,

. Kanad '4,5; Grossbrit�nnien 14· Schwederi 15, Frank-.:..,
reich 16, Belgien: '17, Luxemburg 17, Schweiz 20,
Daenemark.21, lrland 21-.' Norwege� 22, Deutschlaud
34_ UdSSR 742�

.
'

..
SPINAfJE KINDERLAEHMUNG IN DEN

Vé��ilderung der Sitten� - "Was'heutZutage
:alles moeglich is, soU mau nicht gl-ooben; jestern hat

. mir eener ohne jédenGrund .eÍne OhI'feige eruebotenH
�..:_ "Wenn:weiter nischt is. Mir hat vorhin eener oh­

ne jeden Grund Àrbeet al'ijebotel1H,··
� �:,';__':�
UNUEBERL�GT - Landwirtscha1tslehrlíng

(in die Verwaltérstupe ko�nmend) ,"Herr Inspektor,
. ·der Séhlaechtér meister .aus· der Stadt ist ,da, er moech
te den Ochsell sehen". . ,

Verwalter: "Ich komme gleich".

.. _
.

, ....... ..Jo

NAÇAO .�
.- ....

:....

..

'

� .'

eSSenCiaiSdas utilidades
em que :ser!fa ropcstc O reaj;;:õ!.' l�o13�3. ,l'-epOJ.Jtag>E� CODseg-.ul1
tamento, respnndeu o governa� t;ontuao, s&Der em Doas fontes
dOr que EólTI�nte segund_a-felra que 3. baSe d€l aumento seria
ppdel'ia dizer alguma coisa a de três Letras para os fundo.
respeito 'porque havia ainda nãríos � pe:rcelJem até 9.000
Il.Igurui - ,detaJ.l;l!es pendentes de crU2leiros e de duas letr.a8 para
mais ac-qr.a.'dp �xam�. O.'J 9,ue percebem salários supe�

d()res a €ssa. i."rl.J?orta..da..

Cungci3il:m>.nm de pr,l'<;o<',
. das utilidades essencíats

Prosseguindo suas �Ia.raçõe:s
;iIU]ffioU o governadOr G:a;rce2
ser frrutcrunente favorá.vel ao

con_g1elamento de preços, por
pa.rte d.as autorlda.des federais.
EsclaI'�beu O governad.oI1 que.

acha difícil senão Imposslvel o.
congelamento -dos p�eços de tõ.
das' a.s útilidades, da&t a com..

plexidade do .probléma e fLxa_
.

ção 'dos valores, t>endo em, 'IIi.st:i
.

o leva.nta.m.>CInto de Custo de
prQduCão-, transPOrte. armaza;
namento, ete., Mas de acordO
com estudo.s já efetuados, pelo
monos eínea das utilidadoe.s maís
nec.éssãrill's à subsis�ncia hu;
mana,

. podiam desde logo te1'
seus preços congelados. Disse
aínda que o seu governo vem

acompanhando com o maior
empenh-o e interesse l3l sO�llção
dessE'! importante problema .

UpT"cHin Luz - (Ao lodo rlll'

Igreja Matriz I - Fone, 37'3
.

AGENCIA EM BLUM:F;NAU:
Travessa 4 de Fevel'eit'o • (A­
gf-nnci" Bra·'Bltí} - Forie, 1260.

IMPRESA MOREIRA
& WERNER

Vi(lgel1� Djf,rias '(,!ltr",

iTA,gl E BLUr-.mNAU
mmlfló 'nós ôlllblU'
Partid3s pr"'l\ lt:l� � í:

7, 10 e 15,30 horas
Partidos para D1UlliCl1!lIl:'
G. n e 15 horas,

'.

ftarárlo das cam.1ollel�'
Portida.s para Blum('í1 -;ll:
7 e 12.30 horas

Partidas para Itajai:
9 e 17 lhlras

AGENCIA EM ITMAI>: Rua.

ANDRE' MARTINS
Ol.\rlbu14or ,,Il10 .a. C...rt:u.

DA.
A.l"AMADAS OASIMl&AB

,�.n: N O 8 IS" .

Marca Fabl'U' da _elhll,
.

•...imfra �o BI'HU
- :r;:.....,...

.' Lfnh� e .v1a�entoJ
parI Altaiatee

�EF�IGUU�nn "BRISTEMP"sempre aos jovens que come_

Ceni l1\.ffila, firma peqUI:;na, on.

de se· .l:€:ID .. oPQrtunidad(> de co_

J]hecer todos os sreviços. O'
segundo' passo {h. sua cru-rei!'a
profissiOnal foi um gr'::ll1d", ban..
Co (�n' Colonia. onde pôde esco­

lh,;",!" a sua aU,\,.idad-e, pois en_

trou como voluntário, Para
grande surpresa da direção,
Abs escolheu a contabilidélde.

(Fabricação da Brasmotor)
CINCO ANOS DE GARANTIA

(ompre-o no inverno para te-lo· no veria
Pague ..o em suaves prestações mensais•.

�'BliASTEMpJt é um refrigeradoJ:
(I,ue agrada, IJelas sua·:!> linhas aerodi­
namicas, é garantido por cinco anos
com apsisifllcÍa técnica.

Para. pronta entrega:

TRATORES

Mf-l'.� dentro cm pouco o l'apaz
conhecia todo o negócio m1êlhol'
do ·que o empI'egado mais VCc

lho da firma :U;m scg:llida foi
para. Amstel'dam, onde deSCO_
briu urna' grande fraude na

banco onde trabalhav,8", tt:�)ois
pára Londres. Pa.ris. os Esta_
dos·Unidos e a América do
SuL· Desta man';>ira (I-d{juidu
conhedmentos valiosíssimos no

domínio das. finança..., interna_
cionais. Abs fala correntemen-Ite cinco línguas. distingue_sr!
pela Sua el'03gância e peIas suas

m.:mci-raS' cosmopolitas;. Em
1937 a di're.çãl� da n:lrutsche

B3.nk c.:mvid'ou .a ingressar nes­
se impor:ante gremio apesar de
cont�l' apenas 35 anos e a as­
stmul' a dil'e'ção da sec<:ão" 1l'C
pois da guerra confiou_sc_lhe a

iiir'!'câJ:l do Instituto de CrédL.
to; p'U'a a· R:econstrução em f·e_
,�,;r".ir.o d·!. 1953.. f'oi ele quem

Iassinou em nome da Alemanha
Ocidental o Acordo doe IJondres
Sübre ag dívidas externas 'rue-!
mil:s, urn docum'E'!nto que ê a

(!.nova baSil da confiança doO
mundo na fidelidade da Alema­
nha. aos tratados que assina>'.
A honestida.de do com,()rciante.

1,-, pril1éipio
inabalável da COll_

.

.

fiança slílo pll-ra Hermaã111 AlJs

'j mais importrultes no dOlllÍnio
das finanç.as do qUe o oul'O e,

I as divisa.'l. E por isso qUe g-ru-Ipos de acioni'5t·3,s cstl'3.ng'eir\lS
I

I I .

Prosducimo Sociedade anonima

o,,:

Um refrigerador conserva duran­
.

te semanas, carnes, ,írlltas, verduras,
etc .. Por isso, tornou-se um elemento

.. ' I�iINO - HOFFMANN - BUSCiÍ (L. H. n,)
de Salzitter - Watenstedt i

.

Alemanha.

Mot6r de 2 cilindros, OLEO CRU, de 22 HP, Cambio
de 5 marchas p. frente.'

Equipados com LEVANTADOR HYDRAULICO e

ARADO' de DUAS'AlVEcAS,
.

iridispénsav-el ao bem estar doméstico
e a saúde de todos, 6 refrigerador é
tambem fator de�economia no lar, pois
permite a. dona de casa guarda:ç as so­

bras, comprar alimentos em maior

quantidade nos dias doe feira etc..

. O TRATOR DE CONFIANÇA
SUA GRANDE ECONOMIA

E A( ESSORlOS

PREFERIDO POR

E RESiSTENCIA.

PEÇAS
FORD - CHEvROLET - Linha MOPAR, etc.
Caminhões F. W. D. ('USA) até 35 TOllel&das.

'CONCESSIONARIOS pata Catarina:'
'

"BRASTEMprr é de disfribuicão exclusiva de
•

Blumenau e Marinoá
...

PE'ÇA!aDd�6!7��AS I
"SAMARCO S. A." 1

- BhlluenaU Malriz: Curitiba·.. Filiais Joinvile,Rua 15 de Novembro, �83 F�nes: 1324 e 1713
AUTO COMERCIAL IMPORTADORA S. A,

1__7577 ••J _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jóias de Ouro e platina - Reloglos de todas as mar­

cas - Canetas "PARKER", "COMPACTaR", etc-

- Tudci ísto oferece'

Ao lado dos

Rua Floriano Peixoto, 95 _. Caixa

de Precisão

Retiíica ExcelshOl'

Rua FI . Pef�'!{otk},\ 89

F o
PEÇAS' LEGITIMAS'
Casa do Amertcano

RU:l 15 de

..

Fundado. em 22

Capital ...•.•• '.

Fundo de Reserva
•

'

... oi ••

. , . , -t ..

i�

1----
j� nr.s1\1ER LAFFRONT
�, CORRETOR - Ru� Mnranhão nr , 2 - BLUl\IfF.N...U

&�
i" MASSAGENS

�� HILMAR ZOEHRER

r. MASSAGENS MEDICINAIS (Diploma Alemão)

l':� Dias: 2as. - 33S. - 5as. e sextas-feiras, das 15

�� às 18 horas.

ii R_tl_a__D_r_. A_m_a_d�e�l-l-d-a--L-l-JZ-.�2-ô-l--(E--d-if_ic_i_O__R_í_tt_�_r) __

��
��

Há sempre um homem -

o homem da nossa vida. E'

dificil encontrá-lo, mas não

é impossível. Espera-o. Se

elé' não vier, mesmo assim

não terá sido ínfeliz, E isto

é que é tudo.

Recurso s

Pensamentinhos

Para :fazer 'desaparecér as A ess·:,t1cia de t::rebentina

manchas de gordura. d.é gra-I vaporizada de vez em quando

xa ou de sujo, em uma peça nas estantes protege OS Iivr 'S

de roupa, apliqt1l2, antes d�

mergulhar a peca na água, is­

'to .é- aplique a seco o sabão

Esfregue com energia e Iinal­

mente faça a lavagem

Eles
Os bordados dourados

Leitora,

�o se acredita nele.

A ambícão é a única

téricia qu� combate o

mor.

E' só nas naturezas que
po . a certeza de ser amados
u- mata o amor.

Os homens não' pensam,
.quando julgam uma mulher

qUe é muito difícil ser mu­
lher.

Amar não é o principal:
o que é importante é SA­
BER amar.

Entre 'o desejo e o arre­

pendímento, há sempre lu­

gar para o erro.

---

Ás mulheres nunca são
tão fortes como quando se
armam com a sua fraque­
za.

A intímídade e uma

grande arma' rio amor!' des­
de que só apareça em de­
terminados momentos.

AC'IOE;NTES PESS'OAiS
NA

MUrTU! flTARINENSti DE SEGUROS GERAIS
UMA ORGA�IIA�,ÃO· �:, ,SEU SERViÇO

.i{. ,i,'_', -, ""
�.''�".

Á mentira do homem a­

plado é o mais- doce de to­
dos os beneficios, enquan-

Quando se ama verdade i
ramente, é sempre uma no­

.vidade ver a pessoa ama­

da.
em um

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RLllMENAU, 21-&-1954

e Palmeiras

Futebol pelo Brasil
.

C':aS'lifiraç.ãü di);; «luhes "nt'j:,·" CF:nT, PAULISTA

campeonatos I'.la 1'111 dj"Tn;I;J' Lo C(Jl'jnti1.11fl, Palmeir;:,::;. 8ão

nas ('i3pitaL'l fie fllv1'I'f';;.� Rr.t"iloli:

I
Fiml,,; p. DNlpnrtGS, �on_t',l _�l:e�

d'l. União. 1:1, J lÍy"nriT'.� .

i'_ X,T rI,� ·Mnvi\lIL
. CERTAMR cJ\TJCnO nH:; (le PiL'Spil'3ha, �.-m ponr.o

1.0 Rener, sern jlOnl(l F"',li- I'(}i'tiirlfl. �.o _. Cli:l.i'""j, Tpil'ftlh
[lo. 2.0 Intornnr íonn}, C'.lU l. !�·:t, Siú Rf,nro, XV d,,' Jaú, Li.
3,0 .1uv(.\ntude !' Fl"l'jn,v" i·mll uense. N·";l'nF.;:;;é P S::mtüí1, ('m1':,

2 .. 4.0 t1relnioj ("4)111 4. 55 II FIa... 22 pts,

n1>f:tlgo, A imnré p Pilrr:!l Luz,
eom 5. 6.n. Cruzr-írn I'ülll I 1'[:':,

CERT. PAI:,C"(NAENsE

1.3 Agua Vt>Hh, f·.:<nl:; Pi'
2.0 Felir'úvhirío, ('011, r,. :1.0 1:1._

careztnno, com G. <1,'; At letit'o,
com 7. 5,0 CoriUbrr 'e Monll' A_

co�v�cçõ�� F�AS
PARA' HOiUENS

n.� O R O"
ALFAIATÁfl1A LIDA.

JARDIM BLUMENAU

tin'1'08 - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ.
-- CO�IPLICAÇ()ES"___'
SERVIÇO' . mE'�N"'!l�t.· • • ".

•

,

."

�·e.m ação em nossO"IOIO'
.- S. loJ.

lpiran-

Veja D que a BE�DIX Econornat
faz para Você:

t AutOMATICAMENTE, enche-se
4e igua, 11.0 seu nível cerro e tem­

petanítá II.dequada, quente e fria.

"

DEMONSTRAÇÕES PRÁTICAS SEM COMPROMISSO:·
•

C A S A I) O A M E·R I ( A NO' . 'Si; Aa -:; ;, I
;

:..... '*"-

SE{)C.ílO DOl\IE'STICA
Rua l:} de Novémbl'O's 473" - 'felefone 1532

ASSISTENClA MECANICA
N o fi S' A D I V I S A E' § 1� R V I lt
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Inaugurados es reflelures n8 G. E. OlilRPica
.

'U motor oHomçna.ueado condignamente p e los es7ack>nário
desport,stas o gDvernador .do Estado

PE'CAS .lEGI'lIMAS
,

Kaiser - Frazer
"SAMARCO S. A.H
- Blumenau-

Atendendo ao convite
qUe lhe dirigiu o sr. Pre­
feito Municipal, desde
tem a etardc, encontra-se
nésta cidade,' o sr. Iríneu
Bornhausen- ilustre Gover­
nador do Estado, que veiu

acompanhado' de Iuzidía co­

mitiva. A visita do chefe da
executivo eatarinense a

Blumenau, se prende a vá­
rias inaugurações, a se reá­

Iísarem hoje, . no Distrito
de Vila Itoupava, devendo

S. Excia. presidir as sole­
nidades inaugurais, prestí­
gíando, assim, com sua hon­
rosa presença, as festivida­
des e prestando seu apoio
moral ás iniciativas realisa­
doras do prefeito Hercilio
Deeke. Ontem a noite, o

governador Bornhausen, i­

naugurou os refletores do
Gremio Esportivo Olímpico,
cuja solenidade revestiu-se
de grande brilhantismo,
sendo o sr. Irineu Bornhau­
sen alvo de significativas
homenagens por parte da
diretoria e shnpati�n.tes
daquele clube. Hoje, ás 8

Em feliz diligencia, [I

policia loc:ü conseguiu de­
ter e prender um perigoso
foragido da Penitenciaria'

cada, durantel:l :!LuI di3�ur,ara,.1
o engenheiro Rui lIulse c Co Dr,
.José de Lerner Rodrig'leq. A tar-'

de o chefe do GO'lf1'no ,'h:itou o

di�trito' de Içara, sendo tambem ri

alvo d: expressiva m'lrl.'.fesü\e.1o ele

simpntia, Visitando i1 Igr�ja Ir ('al,
foi S, Excia, srmd:do <:,0 Tlúlpiw,
pelo vigário Bolesbu Smieleswsky
e em seguida visitou o Grupo Es­
colar "Anbnio João", onde s: exe­

cu{am vá1'ins melhoramentús. Cer­
ca d.''.s 18 hül':1S teve lugar o ato

inaugural do Po"io de Saude, des,

ta cidade, f�lrmdo na ocasião o sr,

Dr. José de P:.tb e o Secretari)
da Fazcnd� Sr. Heribcrto Rulse, em
n:mw do Governo. A seguir fez o

Governador dlemorada visita !l-:>

Hospital São Jose, 'Nn mag'nific� se·'

de da Sociedade Recreativa Mam­

pituba re:.lizou-se, ás 20 horas. um
grande banquete de mais de 300

talheres, 110 qual tomAram parte
représentantes de todas as catego·
rias SOCIP,lS' e corrente;;; politicas
deste próspero município, incIusi"
ve numerosa delegação d� Associa­

ção dos Homens de Côr de Cris·
ciuma, em nome d.'! qual ialou o

sr, presic:�nt; Sr. Luiz, Silva que
resaltou �er aquola em 66 anos a

Em' obediencia ásprimeira oportunidade e :t grande re·

honra dad.: a: s homens de cor de centes ceterminações das
sentarem..se 11, mesa do lado de um autoridades eleitcrais, , queGovernant:. Discursaram depois os '1..: '

senhores Rui RuIse, Emenegildo proll.Hram termlnantemen-
Corbelini, Lerner Rodrigues, Vol- te o uso de altos-falantes
ney ColaQo de OUveiJla, prefeito como veículo de propagan.
Paulo Preis que Se ref:riu ao res" da eleitoral, por, se tornar
peito devido us aut0rid;:ld:s legití· .

mamente constituid�,�. as quais dc- essa prática tún flagrante
, atentado ao socêg") púb1í�

\'cm merecer tod J () �DOlO e

acata-,
'

ment? do .'lavo p�ra p�erem �xcr' CO, O sr. Prefeit? Muni:ipal
cer fIelmcnte o S;,u mandato e re3' acaba de expedIr provlden­
lizar o seu prógn�rt1n de Governa, I das a resneito nor consi-
dr. Aroldo Carneira de Carvalho, I d -, .

'-
-

Coronel Aristili�nG R�mo5, Aldo erar (!ue a 111st=tlaçao de
C:�ldas Faraco, vice-presidenb do altos falantes no centro ur­
diretoria municip:tl C:':J' P,S,D, e bano vem criar uma situa.
por ultima o Govern:u!f'r Irineu· bara' : P f't .

Bornhausen qll: praferiu empol- ça::> em çosa cl re e1 u

gant� di�cu'r,o, vi>rhs vezes ínter- ra Municipal. A propósito,
rompido per demorados e fartos a- O prefeito Hercilio Deeke
plaufiQs, dunmte o qual. depois d! baixou uma resolução, can-
se Te�erjr :l vfl.rÍr!.dos aspectos da -

sua �dministr�,ão, lançou calero" celando as licenças ante­
so apelo 3.05 catariocnse3 em ge· riorn1en te expedidas pela
ral p!!l'a ([u� se congreguem em Prefeitura para a explora-torno c!o Q,}verno Estadual, a fim

'-'NOTICIAS DE RIO
-"

00--' SUe'
--------- ---'-�, -- -. �:�'.:_'��seta!s r�j����[��; 1:;

impóstos pa'gos e não mais

Desusado mOY·Jme I t d
permitir, tambem, a locali­

I n O em orno as ���ã�ad;u:ltf5f��n��ve�:

eleiçõ es üe Ta i ó e ·ltuporanga l����:��:t��r�qU:��t��
.�--�....----..�--�--------�

Na agricultura e na indústria, o potencia. Nest:!. construção brasüeí­
conceito "progresso:" está estrei- r-a foram propositada e' amplaman.,
tamente ligad'o a uma :;mpla mo,' te rcvadas em 'conta as círcunstan­

ocasiao O sr. S�bastião Cruz, torizacão. A jóvem índustrta hra- das às quaí s está exposto. aqui
tendo o homenageado agrade, sileira está enérgicamente traba- no Brnsü, um motor trabalhando
cido. No recinto da séde, proso lhando para ligertar os consumido. em sarvíço continuo no calor, na

saguíram as solenidades, ten- :res brasileiros da completa depan- poeira e nn úmídade. A fabrica in­

doo o sr, H�únz Buchla !profe- dencía':
' d:l importação de ,produtos dica os seguhltes dados técnicos'

nd� um d!scur�,:! ofer(:cel:�1) técnicos e, neste sentido a firma . Molar vertical, funcionando C0111
o diploma de SOCIO

ben.z.mert-, MAGNETO LTDA" do Rio d ; Ja': número" de rotações, particular"
to :].0 sr, �ri�l(�l: B.'}rn�lausen. � nen-o znúncín hoje um grande pro" mt rrte matxas !potencia. constante
mesma disttncão fOI ccnfei-L

gresso ; ." . 13QO-'2600. rpm. nesp, 6.12 BP), 2
da <:05 81'S, Aderbal Ramos da 'Após cuídadosas e 'exaustivas ex- tempos, 1 cilindro" com refrige:,,­
Silva c Guilherme Renaux- períencías ioi iniciactin a fabricação ção círcutante e regu}a,kr autómá­

que se fez r-�.?res.,nfar no ato em série ele um motor a gasolina fico de velocidade, magneto ro­

pelo sr, Uelo D:eke. As sole. estacionário rll� uma cilindrada d'! tatívo de alta voltagem e carbura­

nidades terminaram com 'o 550 ema. Particularmente para ns dor horizontal.

brilhante discurso do gOVie:::- nossas condições de sezvlço, ê,�ê O meter b�m como o carburador

nadar Bornhausen, que agru. motor "MAGNETO TIPO \v·500" rüo produtos 100 por cento nacío­

deceu .srnsibilisadü as slgnífí- é superior !l muitos motores im-Innis, de modo �!ue é t'':l1b::m garnn­

cativas hcmensgens de que portadcs, no que diz respeito à és�, tido o abastecimento dos consumi-

r. IIIl_ foi alvo, tabilidade, economia no serviço e iores com peças sobressalentes.
,

guir, o governador a ínaugu;
ração da placa em homena­
gem a: sr, José Pera, técnico
CCo G,E. Ollmplcr, falando na

'R�!v('stiram�se do maior brl; 'refletor.:s, Durante a solení­
lhantísmo as festiviebdes de dade (�� iluminação, foram
Jnauguracão dos refletores do dadas varias salvas de mortet,
campo do Grémio Espc.rtivo ros e rojões, Procedeu, a se­

Ol+mplco, realísadas ôntem a

noi!', em sua nraca de .�s.
por108, com a presença do
sr, Governador Irínéú 'Bor-
,1IIútp:en, osnectannente con­
vld .do bara "presidir as sole-
nidades,

Horqsnageand-, o sr. Iri­
neu Bornhausen, a diretoria
do G.E· Oltmníco cfereceu,
lhe, ás 19 horas, um jantar no

Tabajara Tenís Clube, do
qual !Jarticiparam ,altas au­

toridades, alem da comitiva
governamental' e pessoas de
t,!rga vroj,-'ção social nésta
idade.
Dando szqucncia ao pro­

grama, .a seguir, realísou.se o

desfile de motocíclétas e atlé­
tas. nela rua 15 de Novembro.
desfile êsse quo: rum: u ao
campo do Olímpico, precedi,
do p.:lo carro que conduziu o

sr. Governador do Estado. A'
ontrada li) ,;:;t,dio esportivo
(1 ísr-ursou r.re.'iidi'ntf> do
grémio, sr. Benjam:,1í NIni'.
garid,f, saudand» o ilustre
ch;fe de Es ado. A seguir
pro('2dcll,fe?, Iil!af'iio das
l�ha v.:s dr iltlmiria�ão, em
nnmCro de quatro. tendo I)

::;1'. Irinf'lI Bornhausen sido
convidado para pr.Jccder d a.
to da çhave central, seguind'O-
'.; s sr:{, Hel'cilío De".?ke, A­
.ierbal ,Ramos,� Udo Deeke, pedra fundamental do Gr'lj)o Es
respeCtivamente d s segund.o,. colar do populoso <listríto de Rio
ier('f'iro (' quarto �rU!lOS d,e Maina, zona habitad"a cRs€f'(:ialmelh

te pnr mineiros onde ,) elevaoo

Tornam-se
'"

uaprr-açoea
INAUGURADOS os l'OSTOS DE SAU'DE DE CRIeIU MA E IÇA'RA - o GOVERNADOR IRINEU BORNRAlT.
SEN SAUDADO PELO PADRE nOLESLAU Sl\IIL LOW SKY E OS PROCERES PESSEDISTAS PREFEITO PAU.

- - - LO PREIS Ii: ADDO FARACO - INAUGUR ADO O SER\T'IÇO DE AGUA EM l\'IARACAJA' - --

•

realidade
do 'sul do

Crlscíumn - 16 (AG) - Tendo
a j r � '1Ie o seu prefelto sr. Paulo
Pn i.,. : demnis autorid!ldes muni­
cipais fizeram cs erisciumcnses ca­
lorosa recepção <\0 Gover lndor I­
rineu Bornhausen, que "lllem eh .. -

!?,OU a esta cidade pq,'" inúugurm'
o Püsto de Sauae !J�"l � lGn;;nl' a

de se pod s.r realizar .:! aspiração como em Belvedcrr, que em

máxima de toe':lS, que é ,a prospe· anos foi pel:. primeira vez visitadla
rid!!de de Santa Catarina e a grano ppr um Governador, o que consti.

deza do Brasil. HOje, pela manhã, tuiu motivo de e>..'Ú'a{}I'diná:ria sa­

antes de partir pp,r!! o distrito de tisfação p�l':l os seus laboriosos ha-'

Nova Venesa. 'ond; presidira ao bitant�s.

lançamento da p:dra fundamental
r--------,-------.,........-""""-..;....-'- ------'---------- _

do Posb de S:..ude. vlFitou o Go-

Hellmuth Lauterjung - Gerente,
Nilton Kiesel - Sub-Gerente e

Ronald Schmic1t - Chefe de Produdí;'.
Sã) Paulo, 9 de agôsto de 1954,

.

A PIRATININGA
Cia. Nac. de Seguros Gerais e

Acidentes do Trabalho,
O. PEDRESCHI
DR. CARLOS ALBERTO LEVr

I'erna(":lr do Estado {} Grupo Pro<
ressaI' Lapagesse e llS, obras da Es-'
cola Norm?l. De Nova Venesa. on­
de foi homenageado com lauto al­
moço, seguru Sua Excia para o

município d: Araranguá. visitando

11a passagem os dbtritos de Mãe
Luzia, Forquilhinh!'. <o Maracujá,
inaugurando neste o serviço de tJ.­

gua Jocal. O Govern:::dcr Bornhau·'
sel1 visitou t�mbem as localidades
de Rio Salto, Rio América Belvel'"
deri e Rio Ferreira. todos no mu­

'nicipio d� Urussanga, nas quais
recebeu calorosas manifestaçõés,

lo
Ino

Incendloll-se .. callJnllão

sinistro provocou
mototista e em

queimaduras
duasA EFICIENCIA

r..UBlf:rO de crian�aC', f'H'! id3ãc C$­

colar, estava n exigir um 'ftabele­
I cimento d� acord.) "om as neces'

I sidad�s Joc�,i,. Apezl: d,� ser um

,di�· útil, grande m'l.õ5:1 p pular 'I'

! guardava n" centr.l d'1 c.d'lde, a"
1 plaudindo-o caloro.;amer;!.:! em �('1l

I' trajeto até" Pri!fe't.'I'U, de onde
juntamente com a ,ua c·)outiva a"­

'�istju a um grand� nesfile escolar.
Em sua homenag:m r?a}i.zon-se. em
Rio lVL'\ina, uma suculenta churras<

do, anuncio acha.se (r_
. Fetamente 'Jigada à cir­
culação dI) jornal. A NA­
ÇAO é o único órgão de
qirculação diária que pe.
netra na. maioria dos Ia­
r.es do Vale (lo ltajaí.

Comunicamos aos nossos segurados c::ll1ctene�
,

' b

res, corretores, e a praça em geral, que a-fim-de am-
pliar os, nossos negócios no Estado, resolvemos insta­
lar uma

SUCURSAL PARA O ESTADO_fDE SANTA
CATARINA

"

20m sede na cidade de Blumenau e que, a partir do
dia 9 de agôsto de 1954, funcionará ::i Rua Nereu
Ramos, n.o 49 -'- l.o andar - telefone no 1634
caixa posta I 11.0 760 - endereço telegráfico, RAMAS,

A Sucursal funcionará sob a direção dos :enho-

via pública' com exceção
dos alto-falantes necessá�
Tios a filmagem cinemato­
gráfica e anuncios lumino-
sos projetados.

.

Pavoroso acidente d,e ca- go lamentavd e .triste. Segun­
minhão oc,:rreu na madrugada do as informações colhidas ])-2-
de ontem, no suburbio de For. 'la report�gem dEste jornal, o

taleza, cujas c:nsequencias, caminhão cargueir,::, de pro.
por pouco, não' tiveram epilo. pri,=dade do sr. Le'::>nardo

Schute. que procedia de Ca­
çador c,::>m um carregamento
do= madeira, apesar de ter
transcorrido normalmente
sua vbgem até esta cidade,
depois C:;e ter feito reparos nos
fr,;!ios, num oficio'! em Pre.
sidente Getulio, .ao ,subir
um morr..:: em Fortaleza, o moO_
tal' do' veiculo par:u. Para e.
vital' que o caminhã') des.
cesse o morro, em marcha-ré,
o motorista Francisco Rodri.
gu.eg tentou frda-Io, não o

conseguindo:.', !lar t-:rem :fa-

lhado os freios. Como ultimo
recurso, manobrou o caminhão
no 'sentido ,de encostar a tra.·
zeira contra (l barranco. En­
tretanto, estava prevista a fa­
talidade. Com .::!' ''ffirmcto do
pesado w::iculo contra o mer.

1'0, ocorreu a' explosão no mÇ>­
toro Em poucos segundos; ás
chanias alastravam-s,� com in.
criveI rapidez, ind'o em pOltCQ-,
atingir a cabine, onde sc. eD.'

contrava alcm do motori$ta. f.)

sr. Leonardo Schute, sua mu­

lher e ir·:s filhos menores, de
6, 2 anos e 6 IneSCS de idade.
O primeiro a saltar foi o pro-'
prfetario do veiculo, que na.

da s<:freu,

- - --_ -..,.._ _..... __ -----_.- --

CRONICA POLICIAL

Comunicado
PRENDEU a POLIGla' LOCIL UM
fORD G 10 o DI PENITENCla'RII

t'es:

-

Conícrme já tivemos o·

't)ortlmidade d(:! divulgar,
realizar-se-á hoje, na cidade
de Tndaial, a solene abertu�
ra d�l 1.3. Exposição. de Bo·
vinos Produtos de Insemi­
nação Artificial, a primeira

AI Redacão
..

ção Artifical teye o pfltro­
cinio da Prefeitura Muni­
cipal de Indaiàl, devendo
presidir a sua abertura o sr.

governador Irineu Bor·
nhausen, que comparecerá
acompanha:lo de sua 'comi­
tiva.
O programa festivo orga­

nisado pela Prefeitura Mll-

Cartas

pro:uzido:; pelo mod'::!rno
processo de _inseminação ar-

Da União Blumen::tuense de E-,· 1l1es a posse e constituição da ao­
tudantes recebemos 'u �eguinte {lO· va Diretoria da União Blumenati�
municac;ão: ense de E2tudantes composta dos
,"Ao Jorwü "A Nor:;:lo" seguintes membros:
Nesta Diretoria. Exzcutiva

Presidente - Gil Garei!l, Vke
Presidente - Egldio Cesconeto,
1.0 Secretari9 - Antonio M. Cam­
pes, 2,0 Secretário - Dante ,Mo­
limar;, 1.0 Tesoureiro - Adolfo
WoIstein, 2,0 TeSOtll':;iro - Leo·'
floldo Jacobs�n, Or�dor - Ayrton
Mosimann.,

Rua São Paulo, 1184 - Fone, 1414

Conselho Fi>;eal •

I
Paulo Flores. Aloisio Melntti,. Ivo

Garcia. Na noite de ante ontem, foi rou·'
Queremos outrossim oferecer a ba:do o carro de propriedade do

este jornal a nossa colaboração e sr. Acary Guimarães, gerent:: da
esperamos merecer da parte do Filial do Banco' Nacional do Co.
m�smo inteiro apoio com que nos mércio, nésb, cid::.de. Tomando a

firmamos iuciativa: das' investigaçõe,; em toro
Respeitosamente no do paradeiro ou o destino qu�
União Blumenauense de Estu- teria tomado o ladrão, o sr. GIÍi-

dantes m�rães providenciou no sentitk.
Antonio M, C�mpo5 - Secreta� de saírem no seu encalço. tres car-

Suas Cargas para Curitiba e Interior do Estado
do Paraná à

.

EMPREZA DE TRANSPORTES FRENIEL S. A.

rio.
Gil G�rcia - Presidente",

r05, com d�stinos diferentes, cuja
medida logrou alcançar êxito, pois.

NOVOS ATENTADOS
,

.
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